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Por meio de Despacho MME, s/n°, de 28 de agosto de 2014, publicado em 29 de agosto de 2014, o Ministro de Estado de Minas e 
Energia resolveu indeferir o requerimento de prorrogação do prazo de concessão da UHE São Simão, baseado no Parecer n° 559/2014/
CONJURMME/CGU/AGU.

Em 10 de setembro de 2014, a Cemig GT protocolizou Recurso Hierárquico perante o MME, com pedido de reconsideração, requerendo 
que o Ministro de Estado de Minas e Energia reconsidere sua decisão e defira o pleito da Companhia apenas com base no Contrato de 
Concessão nº 007/1997, e, sucessivamente, que o recurso seja encaminhado à Presidência da República, para que emita decisão favorável 
ao pleito da Companhia nos mesmos termos.

Em 16 de setembro de 2014, o MME, por meio do Ofício nº 239/2014, solicitou manifestação da Cemig GT quanto ao interesse de 
permanecer responsável pela prestação do serviço público de geração de energia elétrica da UHE São Simão. Em resposta (Carta DPR
-0558A/2014), a concessionária ressaltou que se reserva no direito de pronunciar sobre a manutenção da mencionada usina após o julga-
mento definitivo no âmbito administrativo (Recurso Hierárquico) e judicial (referente à UHE Jaguara, mesma situação jurídica e fática). 

Em 04 de novembro de 2014, a Cemig GT recebeu novo Ofício nº 332/2014, para manifestar o interesse em permanecer responsável 
pela prestação do serviço, ressaltando que a não manifestação explícita seria entendida como uma negativa à solicitação do MME. Em 
resposta a esse Ofício, a Companhia reiterou, em 17 de novembro de 2014, o disposto na Carta DPR-0558A/2014.

O Recurso Hierárquico ainda se encontra pendente de apreciação pelo MME e pela Presidente da República. 

Em 15 de dezembro de 2014, a Cemig GT impetrou Mandado de Segurança, perante o STJ, com pedido de medida liminar, contra ato 
ilegal e violador de direito líquido e certo da impetrante, praticado pelo Exmo. Sr. Ministro de Estado de Minas e Energia, no intuito de 
obter a prorrogação do prazo de concessão da UHE São Simão com base na Cláusula 4ª do Contrato nº 007/1997.

Em 17 de dezembro de 2014, o Ministro Mauro Campbell deferiu liminar (publicada em 19 de dezembro de 2014) para que a Cemig GT 
permaneça no controle da usina, explorando o serviço público a ela concedido, até o julgamento definitivo do Mandado de Segurança 
nº 20.432/DF (referente à UHE Jaguara), ou, até reexame do pleito ora deferido, caso não ocorra a finalização da apreciação em até 45 
dias após o início das atividades judicantes da Primeira Seção no ano de 2015.

15. INTANGÍVEIS
A taxa de amortização média anual é de 20,0%, considerando as taxas determinadas na Resolução ANEEL nº 474, de 7 de fevereiro de 
2012, sendo observadas também as determinações do Decreto 2003, de 10 de setembro de 1996.

31/12/2014 31/12/2013
Custo 

Histórico
Amortização 
Acumulada

Valor 
Residual

Custo 
Histórico

Amortização 
Acumulada

Valor 
Residual

Em Serviço ...................................................................... 99.716 (59.255) 40.461 97.280 (51.871) 45.409
Servidão ........................................................................... 13.467 (1.957) 11.510 13.405 (1.318) 12.087
Concessão Onerosa .......................................................... 34.649 (14.757) 19.892 34.649 (11.264) 23.385
Outros ............................................................................... 51.600 (42.541) 9.059 49.226 (39.289) 9.937

Em Curso ........................................................................ 9.935 – 9.935 7.867 – 7.867
Ativos em formação ......................................................... 9.935 – 9.935 7.867 – 7.867
Intangível Líquido  ......................................................... 109.651 (59.255) 50.396 105.147  (51.871)  53.276

A movimentação do Ativo Intangível é como segue:

Em Serviço .............................................................  45.409 – (7.613) 2.665 40.461
Servidão ..................................................................  12.087   (639)   62  11.510
Concessão Onerosa .................................................  23.385 –  (3.493)  – 19.892
Outros ......................................................................  9.937 –  (3.481 )  2.603  9.059

Em Curso ...............................................................  7.867  4.733   –   (2.665)  9.935
Ativos em formação ................................................  7.867 4.733  –  (2.665)  9.935
Total ........................................................................  53.276 4.733 (7.613) – 50.396

31/12/2013 Adição Amortização Transferências 2014

01/01/2013 Adição Baixa Amortização Transferências 2013
Em Serviço ................................ 29.807 9.221 – (6.558) 12.939 45.409
Servidão ..................................... 11.111 – – (586)  1.562  12.087
Concessão Onerosa .................... 16.766 9.221 – (2.602)  23.385
Outros ......................................... 1.930 – – (3.370)  11.377  9.937

Em Curso .................................. 34.108 3.469 (33.201) – 3.490 7.867
Ativos em formação ................... 34.108 3.469 (33.201) – 3.490 7.867
Total ........................................... 63.915 12.690 (33.201) (6.558) 16.429 53.276

Os ativos intangíveis Servidão, Concessão Onerosa e Outros são amortizáveis pelo método linear e as taxas utilizadas são as definidas 
pela ANEEL, que representam o padrão de consumo destes direitos. A Companhia não identificou indícios de perda do valor recuperável 
de seus ativos intangíveis, que são de vida útil definida. A Companhia não possui ativos intangíveis com vida útil indefinida.

16. FORNECEDORES

2014 2013
Suprimento e Transporte de Energia Elétrica ................................................................................................ 225.112 161.708
Materiais e Serviços ....................................................................................................................................... 83.898 52.845
    309.010 214.553

Circulante ..................................................................................................................................................... 309.010 214.240
Não Circulante (*) .......................................................................................................................................... – 313
(*) Apresentado no Balanço Patrimonial como outros passivos não circulantes

17. IMPOSTOS, TAXAS E CONTRIBUIÇÕES 

a) Impostos, Taxas e Contribuições
As obrigações de PASEP/COFINS da Cemig Geração e Transmissão registradas no passivo não circulante referem-se ao questionamento 
judicial da constitucionalidade da inclusão do ICMS na base de cálculo desses impostos, sendo requerida, inclusive, a compensação dos 
valores recolhidos nos últimos 10 anos. A Companhia obteve liminar para não efetuar o recolhimento e autorização para o depósito judi-
cial a partir de 2008 e manteve esse procedimento até agosto de 2011. A partir dessa data, apesar de continuar a questionar judicialmente 
a base de cálculo, optou por recolher mensalmente os impostos.

2014 2013
Circulante
 ICMS ............................................................................................................................................................ 38.226 38.441
 PASEP .......................................................................................................................................................... 5.802 6.427
 COFINS ....................................................................................................................................................... 26.727 29.613
 INSS ............................................................................................................................................................. 4.351 4.365
 ISSQN .......................................................................................................................................................... 1.086 1.015
 Outros ........................................................................................................................................................... 8.045 4.691
    84.237 84.552

Não Circulante
 PASEP .......................................................................................................................................................... 18.058 18.058
 COFINS ....................................................................................................................................................... 83.175 83.175
    101.233 101.233
    185.470 185.785

O Imposto de Renda e Contribuição Social Não Circulante é divulgado na Nota Explicativa n° 9 destas Demonstrações Financeiras.

18. EMPRÉSTIMOS, FINANCIAMENTOS E DEBÊNTURES 

Financiadores

31/12/2014 31/12/2013
Vencimento 

Principal
Encargos Financeiros 

Anuais (%) Moedas Circulante
Não 

Circulante Total Total

MOEDA ESTRANGEIRA
KFW ...............................................  2024 1,78 EURO 554 9.972 10.526 –
Dívida em Moeda Estrangeira ....     554 9.972 10.526 –

MOEDA NACIONAL ..................
Banco do Brasil S.A. ......................  2016 104,10 do CDI R$ 558.828 360.000 918.828 915.693
BNDES  .........................................  2026 TJLP + 2,34 R$ 7.909 80.758 88.667 96.303
Bradesco S.A. .................................  2014 CDI + 1,70 R$ – – – 500
Nota Promissória - 5ª emissão .......  2015 106,85 do CDI R$ 1.483.984 – 1.483.984 –
FINEP  ............................................  2018 TJLP + 5,00 e TJLP +2,50 R$ 3.474 8.621 12.095 13.271
Banco do Brasil S.A. ......................  2017 108,00 do CDI R$ 155.670 294.899 450.569 449.124
Consórcio Pipoca (3) .......................  2015 IPCA R$ 185 – 185 185
Dívida em Moeda Nacional .........     2.210.050 744.278 2.954.328 1.475.076
Total de Empréstimos 
 e Financiamentos ........................     2.210.604 754.250 2.964.854 1.475.076

Debêntures - Governo do Estado 
 de M. G. (1) (2) ................................  2031 IGP–M R$ – – – 59.352
Debêntures (1) - 2ª série - 
 2ª Emissão ....................................  2015 IPCA + 7,68 R$ 554.158 – 554.158 1.024.686
Debêntures (1) - 1ª série - 
 3ª Emissão ....................................  2017 CDI + 0,90 R$ 49.360 479.506 528.866 518.318
Debêntures (1) - 2ª série - 
 3ª Emissão ....................................  2019 IPCA + 6,00 R$ 12.302 235.970 248.272 233.127
Debêntures (1) - 3ª série - 
 3ª Emissão ....................................  2022 IPCA + 6,20 R$ 42.597 790.445 833.042 782.247
Debêntures (1) - 1ª série - 
 4ª Emissão ....................................  2016 CDI + 0,85 R$ 1.172 500.000 501.172 –
Debêntures (1) - 1ª série - 
 5ª Emissão ....................................  2018 CDI + 0,70 R$ 6.336 1.400.000 1.406.336 –
Total de Debêntures .....................     665.925 3.405.921 4.071.846 2.617.730
Total Geral Consolidado ..............     2.876.529 4.160.171 7.036.700 4.092.806
(1) Debêntures Simples, não conversíveis em ações, sem garantia nem preferência, nominativa e escritural. 
(2) Contratos ajustados a valor presente, conforme alterações da Lei das Sociedades Anônimas, Lei 11.638/07.
(3) Crédito para integralização do capital social da Hidrelétrica Pipoca S.A. 

A composição dos empréstimos, financiamentos e debêntures, por moeda e indexador, com a respectiva amortização é como segue: 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021
2022 em 
diante Total

Indexadores
IPCA (1) ..................................... 609.243 – – 117.960 117.973 260.883 260.883 268.708 1.635.650
CDI (2) ....................................... 2.255.349 1.007.401 1.327.012 700.000 – –  –   –  5.289.762
TJLP (3) ..................................... 11.383 10.765 10.766 9.982 7.631 7.631 7.631 34.973 100.762
EURO ....................................... 554 1.108 1.108 1.108 1.108 1.108 1.108 3.324 10.526
Total ......................................... 2.876.529 1.019.274 1.338.886 829.050 126.712 269.622 269.622 307.005 7.036.700
(1) Índice Preço ao Consumidor Amplo – IPCA
(2) Certificado Depósito Interbancário – CDI
(3) Taxa de Juros de Longo Prazo – TJLP

As principais moedas e indexadores utilizados para atualização monetária dos empréstimos, financiamentos e debêntures tiveram as 
seguintes variações:

Euro ...............................................................................  0,02 19,70 IPCA 6,41 5,91
    CDI 10,81 8,05

Moeda – variação % 2014 2013 Indexador – variação % 2014 2013

A movimentação dos Empréstimos e Financiamentos é como segue:

Saldo em 01 de janeiro de 2013 ............................................................................................................................................  4.655.963
Variação Monetária e Cambial ................................................................................................................................................  117.772
Encargos Financeiros Provisionados ......................................................................................................................................  312.147
Encargos Financeiros Pagos....................................................................................................................................................  (329.503)
Amortização de Financiamentos .............................................................................................................................................  (663.573)
Saldo em 31 de dezembro de 2013 .......................................................................................................................................  4.092.806
Financiamentos Obtidos ..........................................................................................................................................................  3.318.769
Variação Monetária e Cambial ................................................................................................................................................  102.533
Encargos Financeiros Provisionados ......................................................................................................................................  494.213
Encargos Financeiros Pagos....................................................................................................................................................  (390.354)
Amortização de Financiamentos .............................................................................................................................................  (581.267)
Saldo em 31 de dezembro de 2014 .......................................................................................................................................  7.036.700

Custos de empréstimos transferidos para investimentos
A Companhia não teve encargos de empréstimos e financiamentos vinculados a obras, transferidos para o Ativo Imobilizado no período 
de janeiro a dezembro de 2014.

Captações de Recursos
As captações de recursos durante o período de janeiro a dezembro de 2014 estão demonstradas a seguir:

Moeda Estrangeira
KFW ............................................................................................................................................... 2024 1,78 9.916
Total em Moeda Estrangeira .......................................................................................................   9.916
Moeda Nacional
Debêntures - 4ª Emissão ................................................................................................................ 2016 CDI + 0,85 505.368
FINEP ............................................................................................................................................. 2018 TJLP + 8,00 3.485
Nota Promissória - 5ª Emissão ....................................................................................................... 2015 106,85 do CDI 1.400.000
Debêntures - 5ª Emissão ................................................................................................................ 2018 CDI + 0,70 1.400.000
Total em Moeda Nacional ............................................................................................................   3.308.853
Total de Captações .......................................................................................................................   3.318.769

Financiadores
Vencimento 

Principal

Encargos 
Financeiros
Anuais (%)

Valor 
Captado

Em janeiro de 2014, a Companhia concluiu a 4ª Emissão Pública de Debêntures Simples, com esforços restritos de colocação, por meio 
da qual foram emitidas 50.000 debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie quirografária, em série única, com valor nomi-
nal unitário de R$10 na data de emissão, 23 de dezembro de 2013, totalizando R$500.000. Os recursos líquidos obtidos com a emissão 
das debêntures foram destinados à recomposição de caixa da Companhia, em razão do pagamento de suas dívidas. As debêntures têm 
prazo de três anos a contar da data de emissão, com vencimento em 23 de dezembro de 2016, e pagam juros remuneratórios correspon-
dentes a 100% do CDI capitalizado de um spread de 0,85% ao ano. Os juros remuneratórios serão pagos anualmente e a amortização do 
principal será paga em uma única parcela na data de vencimento. A 4ª Emissão Pública de Debêntures Simples, com esforços restritos 
de colocação da Cemig GT, conta com o aval da sua controladora, a CEMIG.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E 2013 (Em milhares de reais, exceto se indicado de outra forma)

  


